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CARRANCA

Aos Companheiros da Comissão Mineira de Folclore

É com imensa alegria que a Comissão Nacional de Folclore acompanha este novo momento da Comissão Mineira de

Folclore, sob a batuta do querido amigo pesquisador, escritor e folclorista José Moreira de Souza. Um homem comprometido

com seu tempo, guardião das tradições culturais de Minas e do Brasil.

Trabalha Moreira, ao lado de seus companheiros de luta e ideal com muita consciência e compromisso, num país, que ainda

guarda matrizes culturais medievais, sem nunca ter vivido a idade Média, e Minas principalmente, com suas ricas matrizes

folclóricas que enriquecem o mundo dos brasileiros.

Retomam os companheiros mineiros a periodicidade da Carranca, uma revista com reconhecimento Nacional, que volta

agora com a mesma força, vigor e compromisso por Minas e pelo o Brasil.

Todos que fazemos a Comissão Nacional e eu em particular, conterrâneo do mestre Luis da Câmara Cascudo, temos o dever

de aplaudir e apoiar este trabalho, porque sabemos que é feito com muito amor, sacrifício e competência.

Que Deus ilumine os passos dos colegas folcloristas de Minas para que continuem fortes e revigorados, só assim, o folclore

deste valoroso Estado se manterá vivo no universo de suas vivências.

Transmita Moreira, um abraço a todos estudiosos da cultura popular mineira, mormente os componentes desta valorosa

comissão, em particular o velho amigo Domingos Diniz, que tive a felicidade de com ele estar em grandes momentos da vida

popular folclórica brasileira.

Saudações Cascudianas.

Severino Vicente

Presidente da Comissão Nacional de Folclore
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CMFL e AFAGO

Cultura popular é o conhecimento transmitido, verbalmente,

de geração em geração, Imagino, então um relojoeiro que

desmonta o relógio, lava todas as engrenagens com solvente

apropriado, substitui as peças gastas ou quebradas e monta,

novamente, o relógio. Enquanto o relojoeiro refaz o relógio

ele faz outro relojoeiro. Refiro-me ao filho que está ali, junto,

observando e ouvindo as instruções do pai. Não distante dali

um alfaiate toma as medidas do seu freguês e dita os números

para seu filho que as anota num caderno. Só algarismos. A

ordem deles indica a medida do braço, a metade da largura

entre os ombros, ou  o comprimento do paletó. O alfaiate

aprendiz ainda não corta o tecido nem faz pesponto, mas já

alinhava as peças do paletó. A mãe ensina suas filhas: cuidar

de vestuário, de alimentos, das poções curadeiras de diferen-

tes doenças, à vezes até alguma reza e ainda cuidados míni-

mos com saúde e higiene; enfim, a mãe de hoje forma as

mães do futuro.

Visto assim, o mundo parece a superfície tranquila de uma

lagoa, mas o modelo que melhor representa o mundo atual é

um rio revolto, difícil de navegar, com correntezas e cachoei-

ras, dinâmico, uma mudança em cada curva. O crescimento

explosivo da população, ocorrido no século passado, des-

pertou a busca desenfreada pela produtividade. Cada unida-

de de produção tem que ser mais e mais eficaz. Esta busca

levou ao espetacular desenvolvimento tecnológico, com a

consequente alteração nos hábitos e nos costumes. Surgiu,

por exemplo, o relógio digital, pequeno, preciso e barato; tão

barato que é, na sua maioria, descartável. E o relojoeiro apren-

diz? Desapareceu! As roupas são cortadas às dúzias. O que

era personalizado, com medidas individualizadas, agora, é

oferecido em três tamanhos: pequeno, médio e grande. E o

alfaiate aprendiz? Desapareceu! As mulheres tornaram-se mais

independentes e integraram a força de trabalho, com os filhos

nas creches e nas escolas de tempo integral. Também, o ves-

tuário é adquirido a preços módicos, a alimentação congela-

da, nos supermercados e os medicamentos na farmácia po-

pular. Conclusão: O desenvolvimento tecnológico tornou-

se uma comporta que impede o fluxo de conhecimento

de uma geração para a outra?

É, pode ser! Mas o assunto: folclore e cultura popular é

muito mais complexo. Tenho muito que aprender. Talvez

o modelo do rio, revolto em determinados trechos, deva

ser revisto com intercalação de trechos mais tranquilos. A

amostragem está restrita ao relacionamento pai e filho,

mas cultura popular não é só isto.

Folclore e cultura popular são equivalentes, ver Carta do

Folclore Brasileiro de 1995. Professor José Moreira en-

sina: “Folclore, neologismo da língua inglesa, criado em

1846 por Thoms, para designar a coleta de fragmentos

de um saber popular em extinção numa Inglaterra com

acelerado processo de mudança. No Brasil, naquela épo-

ca, – continua o professor  – não se tratava de fragmen-

tos do saber popular, não eram poucas espigas eram ces-

tas recheadas. Tropeiros e companhias de cavalinhos eram

o veículo principal de novidades, os meios de comunica-

ção, jornais e revistas, circulavam em meio a uma elite

mínima alfabetizada, predominava um universo de analfa-

betos”. As consequências da revolução industrial na In-

glaterra e no Brasil foram diferentes. O mundo não é uni-

forme.

A tecnologia, ao interromper o fluxo de conhecimento entre

gerações, com certeza, uma de suas consequências, apre-

senta, também, aspectos positivos. Veículos de comuni-

cação como a TV, por exemplo, nos mostram duplas de

cantores sertanejos lamentando, em canções dolentes, o

desaparecimento do carro de bois como meio de trans-

porte rural, no entanto, ela mesma nos mostra dezenas

deles desfilando em festivais nas cidades de Ipuiuna no

sul de Minas e em Ibertioga na região de Campo das

Vertentes. As mesmas duplas sertanejas lamentam  a mu-

dança na forma de transportar as boiadas. As carretas
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substituem as comitivas. A mesma TV nos mostra o trans-

porte de boiadas no Pantanal de Mato Grosso com toda a

comitiva, em trajes e arreios típicos, distribuída ao longo da

boiada: o berranteiro com o cozinheiro e a tralha de cozi-

nha, na guia, vaqueiros nas laterais e finalmente os vaquei-

ros da culatra; com direito a modas de viola e cantoria, à

noite, nos ranchos de pouso. A tecnologia tem aspectos

positivos, repito.

Os estudos do folclore, no Brasil, foram institucionalizados

na segunda metade do século passado com a criação da

Comissão Nacional do Folclore, em 1947 e as comissões

estaduais. A Comissão Mineira do Folclore, das mais im-

portantes delas, criada em 1948.  Estas comissões, verda-

deiras guardiãs do folclore, editaram revistas e boletins,

publicaram livros, ministram cursos, desenvolveram pesquisa,

incentivaram grupos folclóricos e lutaram para elevar o fol-

clore à categoria de ciência, incluída no ramo das ciências

humanas. Encontraram resistências de universidades, mas

confio que alcançarão seu objetivo. Afinal membros das

comissões de folclore são, na grande maioria, gente de uni-

versidade.

E a AFAGO?   Associação de Filhos e Amigos de Gouveia,

com sede em BH, mas com o coração em Gouveia, peque-

na cidade em cima do Espinhaço, foi incluída no Distrito

Diamantino, localizada em região estratégica entre a Mata

Atlântica e o Cerrado Mineiro, absorveu e conservou, nos

seus trezentos anos de história, o saber e o fazer do garim-

peiro, do tropeiro, do escravo negro. Por isso mesmo, re-

gião com folclore rico em mitos, lendas, contos populares,

brincadeiras, receitas de comidas, danças, cantorias, fes-

tas, artesanato, medicina popular, música. Daí o interesse

da Afago em estar próximo da CMFL para aprender, para

ajudar e para aplaudir o importante trabalho que vem sen-

do realizado.

Raimundo Nonato de Miranda Chaves - Presidente

da Afago e novo membro da Comissão Mineira de

Folclore
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Caros colegas folcloristas,

É com imenso prazer que apresento aos nobres colegas
folcloristas, propostas já articuladas e com reais
possibilidades de realizações. Ao mesmo tempo estamos
abertos para outras propostas oriundas, certamente, das
comissões estaduais. Tais serão somadas à esta agenda
de trabalho para fecharmos o biênio, enquanto isto as coisas
vão acontecendo.

Para o biênio 2014/2015, haja vista muitas outras ações,
principalmente  em 2015 estou enviando propostas já
agendadas e/ou pré-agendadas.

• Homenagem a Bariani Ortencio nosso mais antigo
folclorista vivo pelos seu 90 anos em Goiânia/GO,
previsto para abril deste, Comissão Goiânia de
Folclore/ Secretaria de Cultura Goiás e Comissão
Nacional.

• Evento em Natal pelos 60 anos da 1º edição do
Dicionário do Folclore Brasileiro de Luís da
Câmara Cascudo, previsto para maio. Instituto
Câmara Cascudo, Comissão Nacional de Folclore,
Comissão Norte-Rio-Grandense de Folclore,
Universidade Federal do Rio Grande do Norte,
Secretaria de Cultura de Natal, Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras, Instituto Histórico e
Geográfico do RN e Conselho Estadual de Cultura.

• VIII Mostra de Arte, Folclore e Educação, Sistema
Fecomércio/ Sesc/ Senac, Comissão Nacional de
Folclore e Comissão Norte-Rio-Grandense de
Folclore,  para o mês de agosto.

• Seminário Nacional de Ações Integradas em Aracaju,
onde na oportunidade tralharemos a Releitura da
Carta do Folclore Brasileiro em data a ser confirmada
para este ano, setembro ou outubro 2014.

• 40º Encontro Cultural de Laranjeiras, cujas propostas
para programação contou com a participação da
Comissão Nacional e a comunidade local em reunião
com o presidente e os conselheiros José Fernando e
Lélia Pereira - Janeiro 2015.

• 17º Congresso Brasileiro que provavelmente
acontecerá  em Minas Gerais, já está sendo
articulado pelo nosso José Moreira de Souza.

• Projeto Baú do Folclore - Comissão Nacional,
Ministério da Cultura e Editora IMEPH de Fortaleza.

• Já está sendo trabalhado o Cadastro Nacional de
Folclorista, para tal precisamos de informações das
comissões estaduais, pois as que temos são
insuficientes.

Enviaremos fichas cadastrais.

Obs.: Sobre o projeto Baú do Folclore em outra comunicação
explicarei todos os detalhes.

Severino Vicente
Presidente da Comissão Nacional de Folclore
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COMISSÃO NACIONAL DE FOLCLORE
CNPJ: 04.630.087/0001-31

WWW.comissaonacionaldefolclore.org.br
“A cultura popular como elemento essencial da

cultura brasileira”

NOVA DIRETORIA COMISSÃO NACIONAL DE
FOLCLORE

QUADRIÊNIO 2013/2017

Presidente
Severino Vicente - RN
1º Vice – presidente
José Moreira de Souza  - MG
2º Vice – presidente
Guilherme Ramalho Manhães - ES
Secretário
Ivo Benfatto - RS
Vice - secretária
Izabel Cristina  Alves Signoreli - GO
Tesoureiro
Gutenberg Medeiros Costa  - RN
Vice- tesoureiro
Francisco do Vale Pereira - SC

Conselho Consultivo
Lélia Pereira da Silva Nunes - SC
Marlei Sigrist - MS
Oswaldo Meira Trigueiro - PB
Lilian Vogel - SP
Sérgio Figueiredo Ferretti - RJ

Suplentes do Conselho Consultivo
Diego Manoel Dionísio - SP
José Fernando Souza e Silva - PE
Jadir de Morais Pessoa  - GO
Mundicarmo Maria Rocha  Ferretti - RJ
Marina Raymundo da Silva – RS

Correspondência

De: Maria de Lourdes Macena Filha  - ex-presidenta da
Comissão Nacional de Folclore

Caro amigo José Moreira. Ficarei feliz e honrada em colabo-
rar com a revista.  Fico feliz pela comissão. Quando fui para
Minas já sonhava com as possibilidades de ver o Congresso
sediado por vocês e numa interlocução com a UFMG. No
que precisar estou às ordens.
Minha defesa será dia 04/02 na sala 205, às 09 hs da
Escola de Belas Artes da UFMG.
No que precisar estou às ordens. Abraços, Lourdinha

De: Andréia Patrícia
No próximo dia 19 de fevereiro tomarei posse como membro
efetivo da Comissão Mineira de Folclore. É um momento
muito especial na minha carreira de pesquisadora de folclore
e cultura popular, pois a CMFL reúne grandes nomes do fol-
clore mineiro. São aproximadamente 400 membros, 400 pes-
soas ligadas ao folclore, empenhadas em pesquisar e divul-
gar essa riqueza. Já vinha “namorando “ esse título há mui-
tos anos, e durante algum tempo fui membro colaborador e
agora, efetivo.
Tenho que agradecer muitos mestres anônimos, que nos en-
sinam muito mais do que imaginam, quando nos ensinam uma
reza, um canto, um costume ... Também serei eternamente
grata ao prof. José Moreira de Souza e Kátia Cupertino, meus
Mestres e padrinhos na CMFL, pois sempre me incentiva-
ram. Sem esquecer de Adriana Bodolay, Delba De Avelar
Menezes e Ronaldo Leandro, amigos que nunca deixaram
de dar-me uma palavra de apoio nessa vida dura de pesqui-
sador. Dura, mas extremamente prazerosa!
Obrigada!!!! Viva o folclore! Viva a cultura popular!

De: Lula Gonzaga - Recife - Pernambuco
Ao Folclorista Presidente da Comissão Mineira de Folclore
(sempre atuante) com votos de um Bom Ciclo Natalino 2013!
Dr. Roberto Benjamim partiu para o Pai Eterno!
Recomendações do folclorista José Ferando (Comissão
Peranambucana de Folclore.
Parabén Revista (livro) da Comissão Mineira.

 [Lula Gonzaga tem encaminhado sistematicamente publica-
ções para o acervo da Comissão Mineira de Folclore com
pastas de atividades desenvolvidas.
 Endereço: Rua Giriquiti, 20, apto 502
Boa Vista - Recife - CEP 50070-010]
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Relatório da Diretoria
O ano oficial da Comissão Mineira de Folclore teve início no
dia 19 de fevereiro de 2013. Nesta data, em obediência ao
Edital de Convocação do presidente, foi apresentado o Relató-
rio de Atividades do ano anterior, prestadas contas do desem-
penho da CMFL  com parecer do Conselho Fiscal.  Em segui-
da, procedeu-se à abertura da Exposição de Livros e Vídeos e
Documentários da CMFL com o respectivo catálogo e feito o
lançamento do Carranca 01-2013.

Apoio e colaboração da AFAGO
A Diretoria da AFAGO por iniciativa de seu presidente, profes-
sor doutor Raimundo Nonato de Miranda Chaves,  e com apro-
vação unânime deliberou 1) disponibilizar suas instalações para
reuniões e assembleias da CMFL sem prévia comunicação,
em qualquer dia e hora; 2) disponibilizar uma página exclusiva
do endereço www.afagouveia.org.br para divulgar as ações
da CMFL, tais como publicações, estatuto, atas e  registros de
todas as atividades; 3) apoiar a programação da CMFL divul-
gando e comparecendo às sessões solenes com se deu no dia
5 de março, durante a 46ª Semana Mineira de Folclore, e nas
demais promoções, como visitas ao povoado de Gustavo da
Silveira; 4) assumir a consultoria jurídica das ações da CMFL
e as atividades contábeis. O serviço de consultoria jurídica e
de registro contábil vem sendo desempenhado por Manuel Luiz
Ferreira de Miranda, diretor de conceituado Escritório de Con-
tabilidade em Belo Horizonte. Enfatize-se quem nenhumas das
atividades enumeradas oneram a Comissão Mineira. Acres-
cente-se ainda que o diretor desse escritório arcou com des-
pesas de registro dos livros contábeis junto ao Cartório de
Registro de Pessoas Jurídicas.

Apoio e Colaboração do SESC -MG
O SESC é parceiro constante da CMFL. Está presente desde
tempos imemoriais. No ano de 2013 o SESC se fez presente à
Sessão de apresentação e  entrega do Relatório de Pesquisa
“Conversas Folclore e Educação e foi também contactado para
apoiar a 47ª Semana Mineira de Folclore, especialmente para
ser parceiro do lançamento do Dicionário da Religiosidade
Popular.

Apoio e Colaboração do CPCD – Centro Popular de
Cultura e Desenvolvimento
O CPCD nasceu nos anos 80 para apontar novos rumos para
a educação no mundo. Esta instituição é modelo de atenção ao
saber popular e à promoção humana com atenção para esse
saber. Não se trata de defender o saber popular, mas de res-
peitar a pessoa com seu saber como oportunidade para o diá-
logo. O apoio que o CPCD tem dado à Comissão Mineira de
Folclore está muito além da materialidade. Tião Rocha, na con-
dição de presidente, responsabilizou-se pelo encaminhamento
de todas as correspondências da Comissão Mineira de Folclo-
re – Boletim, Revista, convites.

Apoio e Colaboração da Prefeitura Municipal
de Vespasiano
A Prefeitura Municipal de Vespasiano vem acolhendo
a Comissão Mineira de Folclore nos momentos de maior
aflição. Assim se deu em 1993, quando se inaugurou
naquela cidade o Museu da Comissão Mineira de
Folclore com o nome de Saul Martins. Junto com o
Museu, salas foram destinadas para abrigo de nosso
acervo documental.
Na última visita, lembrou-se que o serviço que o
município presta à CMFL ultrapassa em muito o
chamado “peculiar interesse” da ordem local. A cidade
de Vespasiano presta um serviço de alcance estadual.
Acertou-se também uma maior cooperação entre o
município e a CMFL a partir do ano de 2014.

Apoio e Colaboração da Fundação Municipal de
Cultura de Belo Horizonte
A Prefeitura Municipal de Belo Horizonte tem longa
tradição de apoio à Comissão Mineira de Folclore. Em
2013, representantes da Secretaria Municipal de
Educação, do Conselho Municipal de Educação e da
Belotur compareceram e prestigiaram programações
de celebração do aniversário da CMFL. Logo em
seguida, por ordem do senhor Prefeito Municipal, a
Fundação Municipal de Cultura iniciou o processo de
parceria com a CMFL de que resultaram reuniões
semanais da diretoria, elaboração de uma agenda para
inserir apoio à Comissão no Plano Plurianual do
município, participação na Semana Mineira de Folclore
e providências de uma sede para a CMFL.
A Comissão correspondeu a essa parceria
desenvolvendo atividades nos Centros Culturais
localizados em diferentes regiões de Belo Horizonte e
atendendo a todos os convites para outras atividades,
como Conferência Municipal de Cultura, acolhida aos
jovens que iriam participar do Encontro Mundial de
Juventude, preparação da Primavera dos Museus.

Apoio e Colaboração da Fundação Municipal de
Cultura de Itabira
Por iniciativa da folclorista Lúcia Tânia Augusto, a
Comissão Mineira de Folclore tornou-se parceira da
Prefeitura Municipal de Itabira para realização da 4ª
JORNADA MINEIRA DO PATRIMÔNIO
CULTURAL – ITABIRA  realizada nos dias 14 e 15
de setembro. Nessa oportunidade foram feitas palestras
dos membros da Comissão Mineira de Folclore,
distribuídos diversas edições do Boletim Carranca,
apresentadas obras dos membros da CMFL e feito o
lançamento do Dicionário da Religiosidade Popular.
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Apoio e Colaboração da Diretoria da Faculdade de
Filosofia e Ciências Humanas da UFMG – FAFICH
O professor doutor Mauro Lúcio Leitão Condé, vice-diretor
da FAFICH – UFMG – acolheu proposta da Comissão
Mineira de Folclore para sediar naquela instituição as
atividades da 47ª Semana Mineira de Folclore. Durante a
realização do programa, esiveram disponíveis a sala de reunião
da Congregação e o auditório Sônia Viegas, bem como
equipamentos necessários às atividades.
Fez-se também contato com o senhor diretor do Centro de
Estudos Mineiros com o objetivo de estreitar relações dessa
entidade com a CMFL.

Doação das Esculturas do Acervo de Washington
Albino
Por iniciativa do professor Adriano Perácio de Paula e da
senhora Maria Helena Martins Cardoso, foi oferecido ao
acervo da Comissão Mineira de Folclore o conjunto de doze
esculturas em madeira dos profetas inspirados na obra do
Aleijadinho. Essa coleção foi concebida pelo professor
folclorista Washington Peluso Albino de Souza e executada
pelo artista Jorge de Conselheiro de Lafaiete, com madeira
da fazenda do referido professor natural do município de Ubá.
A Senhora Anésia Gonzaga, viúva de Washington Albino doou
sem ônus as esculturas que comporão o espaço do Centro
de Celebração de Minas – sede da Comissão Mineira de
Folclore.
Em reunião da diretoria, o acervo teve um valor estimado de
trinta mil reais.

Reuniões da Diretoria.
Diretoria e Conselho Fiscal se reuniram a cada mês para
discutirem e acompanharem as atividades da CMFL,
elaborarem a pauta das Assembleias Ordinárias, e
promoverem ações conjuntas,
Assembleias Gerais.
Em obediência às determinações regimentais, a Comissão
Mineira de Folclore se reuniu regularmente ou
extraordinariamente: nos meses de fevereiro  19 -; maio –
25; agosto,  19  e 22;  setembro – 28  e novembro - 23.

Assuntos de deliberação:
Fevereiro  - 19 - 1 ) Prestação de contas do exercício com
parecer do Conselho Fiscal -.2 ) Relatório das atividades da
Comissão e dos membros individualmente; 3 ) Diretrizes para
a agenda oficial  da CMFL no ano de 2013 - Congresso de
Folclore, Museu de Folclore, Publicações, Cursos, visitas e
Semana Mineira de Folclore. 4) Abertura solene da Exposição
de Livros e Vídeos e Documentários da CMFL 5)
Lançamento do Carranca 01-2013 com catálogo das obras
dos folcloristas.
Maio 25
(1)Diretrizes para a programação do Mês do Folclore; (2)
Constituição de Comissões Mirins de Folclore; (3) Referendar

contatos com a Fundação Municipal de Cultura de Belo
Horizonte – nova sede para a Comissão. (4) Diretrizes para
relações com a Secretaria de Estado da Cultura; (5) Revisão
da Carta do Folclore Brasileiro – prazo de encaminhamento
até o dia 30 de junho para a Comissão Nacional; (6)
Referendar aceite de doação de esculturas do espólio de
Washington Peluso Albino de Souza e incorporação ao acervo
da Comissão Mineira de Folclore; (7) Participação da
Comissão Mineira de Folclore ao Congresso Nacional de
Folclore em Florianópolis; (8) Lançamento do Carranca 02-
2013. (9) Outros assuntos.
Outros assuntos. - Foi referendada pelos presentes a
indicação de Miriam Bronski autora de vários livros para se
integrar à CMFL como membro efetivo, no momento em
que a mesma manifestar esse interesse. - Possibilidade de
participação da CMFL em um evento cultural que será
realizado em Itabira no mês de setembro de 2013. - A partir
de agora a convocação para as assembleias da CMFL serão
feita por e-mail. Será enviada pelo correio apenas para
aqueles que não lidam com esse tipo de correspondência. -
A Fundação Cultural de Uberaba em parceria com a
Associação Casa do Folclore está realizando o mapeamento
dos grupos de catira existentes no Brasil para compor um
cadastro nacional, e fazer um documentário chamado:
CATIRA – 450 anos de tradição. Contato com Lizete
Resende – Rua Tristão de Castro, 64 – Centro / Uberaba/
MG – CEP – 38010-250. Fone: (34)9666-7448. - A
necessidade de buscar no Centro de Cultura Popular os
documentos da CMFL que estão no Centro de Arte Popular
na Rua Gonçalves Dias, conforme dito na Primeira
Assembleia da CMFL realizada no dia 19 de fevereiro de
2013 por Carlos Felipe Horta e confirmado por Jaciara.
Destaca-se que dentre esses documentos encontra-se acervo
de Aires da Mata Machado um dos fundadores da CMFL.
Será feito na próxima semana um contato pelo Professor
Antônio de Paiva Moura e Lúcia Tânia Augusto no sentido
de conferir e dar encaminhamento visando ao retorno à
responsabilidade da CMFL.
Agosto 19
Dia 19 - ( (1) Abertura da 47ª Semana Mineira de Folclore;
(2) Apresentação da Programação, participação dos membros
da CMFL nas atividades previstas para a semana e nas
demais programações previstas; Posse de novos membros
efetivos na CMFL.
- dia 20/08/2013: a) Apresentação da Tese de Doutorado
de Oswaldo Giovaninni Junior: Sortilégio do Registro Aires
da Mata Machado Filho, os vissungos e os negros do garimpo
em Minas Gerais. E apresentação e autógrafo da obra de
Antônio de Paiva Moura, Diamantina: Passado e Presente.
- dia 21/08/2013: Contribuição dos membros da Comissão
Mineira de Folclore. E lançamento da Revista da CMFL de
número 25 e  do Jornal Carranca.
- dia 22/08/2013: Palestra, “Abrindo a linha de pesquisa
Religiosidade Popular no Dicionário da Religiosidade
Popular”, de Frei Franciscus Henricus van der Poel – Frei
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Chico. E lançamento do Dicionário da Religiosidade Popular,
na Livraria Dom Quixote, na entrada do prédio da FAFICH.
Posse de novos membros efetivos na CMFL. Carlos Augusto de
Farias  e Oswaldo Giovanini Jr.
Setembro 28
1 ) Avaliação  da 47ª Semana Mineira de Folclore e da Jor-
nada Mineira de Patrimônio Cultural de Itabira; 2) Diretrizes
para atividades da Comissão Mineira de Folclore e contribui-
ção dos membros; 3) Posse de Miriam Stella Blonski; 4)
Congresso Brasileiro de Folclore e outros assuntos.
Novembro 23
1)prestação de contas das ações da CMFL,  2)preparação
para celebração dos 66 anos de existência da CMFL - o que
cada um de nós pode fazer. 3) atividades para o ano de 2014
- 50 anos de realização de Semanas Mineiras de Folclore.
4)cronograma para formação de chapas para eleição da nova
diretoria da CMFL.

Sede da CMFL
A Comissão Mineira de Folclore continua com seu acervo
disperso. Em Vespasiano a Casa de Cultura abriga o Museu
de Folclore Saul Martins, uma sala com documentos impor-
tantes da história da CMFL e uma sala com obras do que
seria uma biblioteca.
Após o fechamento do Centro de Tradições Mineiras, a
CMFL teve outra parte de seu acervo sem local para guar-
da. Atualmente, eles se encontram em um pequeno cômodo
alugado no bairro Cabana do Pai Tomaz. Porém, por iniciati-
va da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, decidiu-se pela
acolhida no Centro Cultural Salgado Filho, cujo termo de
Cessão já foi examinado e aprovado pela Diretoria. A Co-
missão permanecerá nesse local até que a PBH recupere as
instalações localizadas na Avenida Cristiano Machado, pró-
ximo ao Minas Shopping.

Manutenção
Para garantir as atividades mínimas da Comissão foram re-
alizadas as seguintes despesas:
Cartório ata com registro do novo endereço: R$ 237,34
Aluguel de cômodo para guarda dos pertences da CMFL R$
1200,00
Material de escritório – etiquetas, papel A4, cartuchos para
impressão R$216,40
Impressão de Boletins, Folder, Cartaz, Revista R$9.100,00
A despesa total de R$11.753,74 foi coberta por doações de
um dos membros da Comissão
A essas doações deve-se acrescentar os serviços de
Consultoria Jurídica e Contabilidade cujo valor não foi decla-
rado pelo doutor Manuel Luiz Ferreira de Miranda cujo valor
mínimo seria de R$3.600,00. Além de doações efetuadas pelo
mesmo como registro em cartório dos Livros Contábeis. A
manutenção da página no site  da Afago, a sessão da sala
para reuniões, a expedição do Boletim Carranca e outras
correspondências pelo CPCD como doação de nosso com-
panheiro Tião Rocha. Acrescente-se que a diretora secretá-
ria tem enviado convocações pelos correios e adquirido ma-
teriais de escritório sem ônus. E também que todos os mem-

bros que compareceram ao XVI Congresso Brasileiro de
Folclore arcaram com todos os ônus de passagem, alimenta-
ção e estadia no valor de R$4.600,00.
Com objetivo de angariar algumas doações para manuten-
ção da Comissão Mineira de Folclore, Antônio de Paiva Moura
editou com o selo “Edições Carranca” a obra Diamantina
passado e presente, arcou com os custos de impressão e
doou à direitos autorais da referida edição.
Ao longo deste ano, pudemos testemunhar que a manuten-
ção da Comissão depende muito mais de cada membro do
que de uma diretoria, como se verá no relatório individual.
Doação chama doadores.
Agregue-se ainda que a Biblioteca Pública Professor Luiz
de Bessa disponibilizou espaço para reunião da Assembleia
Geral da Comissão Mineira de Folclore bem como para ex-
posição de obras e que a Diretoria da FAFICH UFMG fez o
mesmo quanto a salas e auditório daquela faculdade sem
exigência de contrapartida monetária. Do mesmo modo a
Livraria Quixote localizada na FAFICH ofereceu graciosa-
mente coquetel na oportunidade do lançamento do Dicioná-
rio da Religiosidade Popular..
Note-se que o cômodo alugado não tem energia elétrica, nem
água, nem telefone – coisas que onerariam mais ainda a
planilha exigindo mais doações voluntárias.

Fundos
O Patrimônio da Comissão é constituído por:
552 peças de artesanato expostas no Museu de Folclore Saul
Martins segundo catálogo editado pela Coordenadoria de
Cultura de Minas Gerais no ano de 1983. A esse conjunto
agregaram-se novas coleções podendo-se estimar um total
de 822 peças. Algumas peças encontram-se estragadas, até
quebradas. Nem todas se encontram no Museu de Folclore
Saul Martins, localizado na cidade de Vespasiano. Quando
da preparação para inauguração do Centro de Artes Popula-
res, foram retiradas 25 peças para exposição no referido
Centro. A Secretaria de Estado da Cultura retirou as peças e
assinou termo de cessão por dois anos com a prefeitura
municipal daquela cidade. Atribui-se ao conjunto das peças
um valor de C$ 8.000,00. Esta subvalorização se deve ao
fato de que Museu não é mercado.
855 obras de autores diversos dispostas em estantes em sala
exclusiva, totalizando 4275 exemplares. Compõem o acervo
bibliográfico sob guarda da prefeitura Municipal de
Vespasiano. Todas são obras para estudo do Folclore doa-
das pelos respectivos autores, ou pelas comissões Nacional
e estaduais de Folclore, ou publicadas pela própria Comissão
Mineira de Folclore. Estima-se um valor de 21.375,00 sem
consideração para a raridade de algumas delas. Todas apre-
sentam estado de conservação suficiente para o uso a que
se destinam – consultas.
Um armário em mau estado de conservação que guarda do-
cumentos da Comissão.
Três estantes de aço, que podem ser avaliadas em R$120,00
– R$40,00.
Três arquivos de aço em mau estado de conservação.
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Uma mesa para reuniões em condições de uso avaliada em
R150,00.
Seis cadeiras em mau estado de conservação.

Depósito dos pertences da Comissão.
Levantamento patrimonial realizado no cômodo alugado para
guarda de nossos pertences revelou o seguinte quadro no
ano de 2012:
Levantamento Patrimonial: MÓVEIS
R$ 2049,37
Levantamento Patrimonial: EQUIPAMENTOS
R$ 3472,00
Levantamento Patrimonial: OUTROS
R$ 1386,70
TOTAL GERAL
R$ 6 908,07

Móveis são uma mesa, seis cadeiras, uma estante de aço,
um arquivo de aço, uma mesa para computador, um arquivo
de aço, uma cadeira giratória, móveis adquiridos na gestão
da presidente Kátia Cupertino e um armário de madeira com
porta em péssimo estado de conservação. Obs. A estante de
aço tornou-se imprestável por não suportar a carga de livros
e revistas.
Os equipamentos são todos de informática, computador, im-
pressora, mouse, teclado, placa de vídeo, scanner e outros
adereços ultrapassados.
Na categoria “Outros” apenas merece menção a existência
de um bebedouro no valor de R$723,00. O restante são ca-
çarolas, garrafa térmica, garfos, facas, lixeira, e 3 ventilado-
res.

Depósitos bancários.
Em 31 de dezembro de 2012 o saldo  da conta bancária no
banco Itaú registrou R$ 8239.54

Não foi feita nenhuma retirada na conta bancária para garantir
recursos adequados em momentos oportunos.

As doações resultantes da aquisição de obras da CMFL
renderam R$871,00. Quanto à contribuições de anuidades
13 membros o fizeram para o ano de 2013 totalizando valor
de R$2.646,80.
Em 31 de dezembro de 2013 a situação era R$11.743,14

Vale sublinhar: se todos os membros quitassem a anuidade,
teríamos acréscimo R$ 8.200,00. Esta importância apenas
serviria para pagar serviços de contabilidade e remessa de
correspondência. Há que concluir, portanto, que a Comissão
para se tornar sustentável e prestar os serviços a que todos
os membros estão dispostos, precisa de desenvolver proje-
tos que valham captação de fundos para sua manutenção.

Cumpre registrar que no ano de 2012, por recomendação de
Superintendente  da Secretaria de Estado da Cultura, elabo-
rou-se projeto com o objetivo de prover a manutenção da
Comissão Mineira de Folclore  - Edital FEC_01_2012 -. Nesse
projeto solicitou-se recurso da ordem de R$168.489,80 ten-
do como contrapartida R$ 81.580,00 Com a importância so-
licitada, a Comissão poderia se manter ao longo de um ano,
com um quadro de estagiários e assistentes de pesquisa, sa-
las adequadas e instalações descentes. O projeto foi
protocolado e em nenhum momento a Comissão foi informa-
da de sua aprovação ou reprovação. Curiosamente há que
sublinhar que ter sido exatamente a CMFL a instituição que
equipou com recursos captados através da Lei Estadual de
Incentivo à Cultura todo o Centro de Tradições Mineiras.
Esse ao ser desativado não destinou à CMFL nenhum dos
equipamentos e instalações doados e incorporados ao
patrimônio do Estado de Minas Gerais. Pelo contrário, al-
guns documentos, fotos -  galeria dos presidentes -, escultu-
ras de valor histórico como uma Carranca que serviu às
embarcações do Rio de São Francisco não foram encami-
nhados à sala em que se depositaram os pertences da Co-
missão. Não se fez ata de translado, nem registro dos com-
ponentes de nenhum acervo; nem mesmo comunicação ofi-
cial de decisões.
Para tornar viável a existência da Comissão Mineira de Fol-
clore, foram tomadas duas providências concretas imedia-
tas.

Registros Contábeis

A situação de escrituração contábil tem o seguinte histórico:
1. A escrituração teve início em 1989 com livro registra-

do no Cartório e permaneceu a cargo de Sérgio Fran-
ça Lamego até o ano 2000.

2. Em 2001 – o presidente Lázaro Francisco da Silva
contratou os serviços de Maria Francisca Paulino
em razão da comodidade de vizinhança – Llázaro
residia em Mariana – essa contadora manteve em
ordem os registros até o ano de 2002. Embora tenha
continuado prestando os serviços até 2004, os livros
não foram registrados em cartório.

3. Em 2004, visando a desonerar a CMFL foi novamente
contratados os serviços de Sérgio França Lamego,
o qual cobrava um valor simbólico pelo trabalho.
Contudo, os livros não foram registrados em cartó-
rio.

4. Revendo todas essas lacunas, tendo em vista a regu-
larização plena da Comissão Mineira de Folclore, o
doutor Manuel Luiz Ferreira de Miranda constatou
que a CMFL permaneceu sem escrituração regis-
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trada do ano de 2003 até o ano de 2012. Para tal
fez-se novo balanço de reabertura de Escrituração
Regular a partir de 31 de março de 2012. A gentileza
foi além disto, o doutor Manuel além dos serviços
oferece o registro dos livros contáveis arcando com
os ônus das taxas.

Alguns Caminhos.

Para tornar viável a existência da Comissão Mineira de
Folclore, foram tomadas algumas providências concretas
imediatas.
A primeira de criar um Fundo de Reserva para garantir
atividades da próxima gestão. A segunda de elaborar um
programa maior com o nome de “Condições do Saber Viver
em Minas Gerais” o qual pode se desdobrar em milhares de
projetos e que pode abranger toda e qualquer atividade dos
membros da Comissão Mineira no interior de um Sistema de
Informação e Documentação. Este programa incorpora
contribuições de Antônio de Paiva Moura, criador do Centro
de Informações Folclórica, do Dicionário Bibliográfico de
Minas Gerais, das multimídias “As Minas Gerais, entre outros
catálogos.
Os membros da Comissão têm registrado ao longo dos anos
muitas intenções, ótimas intenções, trata-se agora de
concretizá-las em projetos com exame atento de sua
viabilidade.
Para favorecer a elaboração e encaminhamento de projetos,
a assembleia Geral da Comissão aprovou no dia 1 de
dezembro de 2012 a instituição de uma Gerência de Projetos
função preenchida pela folclorista Lúcia Tânia Augusto. No
momento, essa atribuição é exercida por Marco Llobus, da
parte da Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte,
o qual manifestou a intenção de se filiar como membro efetivo
da Comissão Mineira de Folclore. Não se trata de um cargo
burocrático mas de uma interseção na rede de que
participamos para transformar intenções em projetos, lugar
seguro de interlocução.
O doutor Manuel Luiz Ferreira de Miranda que faz a doação
dos serviços contábeis recomendou que a partir do ano de
2012, sejam contabilizadas todas as doações de membros
para justificar adequadamente receitas de despesas. Até o
momento, as doações compareciam como “Caixa Dois” sui
generis. Somente eram contabilizadas as receitas e nenhuma
despesa. Mesmo assim, o valor da mão de obra voluntária
ainda permanecerá sem ser contabilizado como despesa. Por
exemplo, o Relatório Conversas Folclore e Educação
entregue à Secretaria de Estado da Educação teria o valor
de um cartucho de jato de tinta colorido, R$110,00 mais 700
cópias Xerox, no valor de R$80,00, acrescidos de R$200,00
de encadernação. Visitas a escolas, entrevistas com diretores
e professores, horas técnicas de análise, elaboração do projeto
e do plano de análise, se contratados elevariam o custo do
projeto para algo como R$80.000,00.

Acontece que é exatamente esse tipo de contabilidade que
tanto interessa às políticas públicas de avaliação de projetos
segundo a lógica de mercado e para a concorrência aos editais
de financiamento de projetos, apesar do elevado desnível
entre recursos solicitados, limites dos valores a serem
concedidos e a contrapartida contabilizada.
Como se verá pelo relatório de alguns membros, a
“contrapartida” da Comissão Mineira ao “Povo de Minas
Gerais” não cabe em contabilidade, posto que tanto o valor
dos membros não obedece à lógica de “horas trabalhadas” /
valor do povo de acordo com uma apólice de seguros. Para
salgar bem o que foi dito. No ano de 2012, a Editora Nossa
Cultura do Sistema Posigraf deu ao público a edição do
Dicionário da Religiosidade Popular  de membro efetivo
Frei Francisco van der Poel. À parte quarenta anos
consumidos na elaboração desta obra, cujo financiamento
da subsistência do autor ficou a cargo da Ordem  dos Frades
Menores – OFM, franciscanos -, cada obra de membro citado
e cada vez que o nome Comissão Mineira de Folclore é
mencionado em 18 localidades diferentes em que o
Dicionário foi lançado, ao longo de 2012 assumiria um valor
em moeda. Como estipular esse valor? Este é o desafio de
todo o mercado da arte.

Comissão Mineira de Folclore
Conselho Fiscal.

Parecer

Será publicado em órgão de grande circulação

Antônio de Paiva Moura
Frei Francisco van der Poel

Águeda Moraes de Carvalhaes Kallás
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Frei Francisco van der Poel
05-07 jan: Folia de Reis Araçuaí MG
18 jan: ver Galanga Chico Rei, com Maurício Tizumba
19-21 jan: Dôres de Indaiá, circo. Palhaço com Teatro 3ª
Margem.
22 jan CMFL, reunião diretoria.
19 fev: CMFL 65 anos, Biblioteca Pública.
13 mar; CMFL festa Biblioteca Pública  BH
01 abr: Diamantina, UFVJM: palestra “cultura popular e
resistência.
03 abr: CMFL, reunião diretoria.
04 abril: BH, estúdio Bemol, participação novo CD de Téo
Azevedo.
09 abril: BH, CMFL e Fundação Municipal de Cultura.
06-09 abril: BH/UFMG (Vale do Jequitinhonha: feira,
exposições, palestras, Lira Marques “mestre”, folia, banda
de taquara, trovadores do Vale, etc)
13 maio: BH, missa conga no bairro Concórdia.
26 maio: São Joaquim de Bicas MG, 16º encontro de folias

de Reis.
06 junho: Diamantina MG, palestra “cultura e vale do

Jequitinhonha” (tarde) e primeiro lançamento do
Dicionário da Religiosidade Popular (noite).

11 junho: BH/TV Horizonte entrevista Dicionário da
Religiosidade Popular..

18 junho: Rádio CBN (nacional) assunto Dicionário da
Religiosidade Popular..

20 junho: Rádio Catedral Entrevista. Dicionário da
Religiosidade Popular.

21 junho: BH/TV Horizonte, entrevista programa “Retratos”.
Dicionário da Religiosidade Popular.

06 julho: Entrevista “show de ideias” (60 min) rádio Stereo
Vale, de São José dos Campos SP.

09 julho; São Paulo, no SESC Pompéia, gravação e entrevista
com Rolando Boldrin (entrega Dicionário da
Religiosidade Popular.

16 julho: São José dos Campos SP, palestra (3hs) “pesquisa
cultura e religiosidade popular” e lançamento do
Dicionário da Religiosidade Popular..

19 julho: BH, na PUC/MG, congresso mundial de
universidades católicas. Lançamento Dicionário da
Religiosidade Popular..

21-23 julho: Diamantina MG. Festival do Inverno. Oficina
com Lira Marques: memória e cultura negra no Vale.
25 julho: Justinópolis MG, encontro e cantoria, com
professores e estudantes da USP que farão pesquisas no
Vale do Jequitinhonha.
06 ago: BH, reunião CMFL.
07 ago: BH/ museu de arte, Pampulha. Aula inaugural e
festiva do curso do meio ambiente, da secr municipal do Meio
Amb. Palestra e datashow.
19 ago: BH, CMFL assembleia e posse.
21-22 ago: Brasília DF. Lançamento do Dicionário da
Religiosidade Popular,na CNBB e entrevista na TV Senado,
programa leituras (50 min).

22 agosto – Lançamento Dicionário da Religiosidade
Popular. Promoção da Comissão Mineira de Folclore
24 ago: Rádio Globo, entrevista Dicionário da Religiosidade
Popular..
28 ago: BH, entrevista Dicionário da Religiosidade
Popular. com equipe do SENAC/MG, para “DescubraMinas”
na internet.
05 set: BH, entrevista com Márcia Clementino, estudiosa da
Festa do Rosário em Serro MG.
07-08 set: Arinos MG, distrito Sagarana, lançamento do
Dicionário da Religiosidade Popular..e palestra sobre
S.Francisco na RelPop.
11 set: Divinópolis MG, lançamento do Dicionário da
Religiosidade Popular..
14 set: Itabira MG, 4ª Jornada Mineira de Patrimônio Cultural.
Lançamento do Dicionário da Religiosidade Popular..
15 set: BH, bairro SFrancisco, encontro missionários leigos.
9.00-12hs: religiosidade popular e igreja oficial.
16-21 set: Araçuaí MG, Festivale: cantoria, palestra,
lançamento Dicionário da Religiosidade Popular..
27 set: BH, BH Shopping, livraria Leitura, lançamento
Dicionário da Religiosidade Popular..
28 set: Lagoa Santa MG, lançamento na casa dos Pequizeiros
(João das Neves).
08 out: BH, entrevista na Radio UFMG Educativa, ao vivo.
09 out: BH, Biblioteca Pública, na praça da Liberdade,
lançamento Dicionário da Religiosidade Popular..
15 out: BH, Planalto, FAJE, no auditória Helder Câmara,
lançamento do Dicionário da Religiosidade Popular. com
tambor mineiro e violeiros.
18 out: BH/PUC, foi entregue ao historiador Caio Boschi o
capítulo “Missa Conga” (da minha autoria), que fará parte
do Vol 02 da História da Arquidiocese de BH (5 vols).
19 out: BH/Barreiro, Movimento Nossa América, palestra e
lançamento Dicionário da Religiosidade Popular..
27 out: Araçuaí MG, presença na festa do Rosário.
04, 11, 18 nov: Betim MG, curso teologia para leigos. Assunto:
Importância Rel Pop na igreja.
05 nov: BH. TV Rede Minas. entrevista no programa
‘Opinião’. Assunto: Dicionário da Religiosidade Popular..
07 nov: BH/PUC, espaço cultura e fé, lançamento
Dicionário da Religiosidade Popular..
13 nov: BH, reunião CMFL/diretoria.
20 nov: BH, TV Horizonte, programa “Religare” gravação
duas entrevistas. Teologia e religiosidade Popular.
26 nov: Curitiba PN, encontro nacional “Pastoral da Criança”,
palestra (3hs) religiosidade popular e saúde.
27 nov: Curitiba PR, igreja S. Francisco palestra teologia para
leigos.
29 nov: BH, UFMG, Faculdade da Educação, palestra e
lançamento Dicionário da Religiosidade Popular.
02 dez: Betim MG, PUC/extensão, palestra cultura vivida,
formação humanística, não ao assistencialismo.
07 dez: BH/ Funarte. Encontro Internacional de Culturas
Populares, “Vozes de Mestres”. Assunto: religiões afro-
indígenas.
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Vamos visitar
o Museu de
Folclore da
Comissão
Mineira de
Folclore,

“Saul
Martins”, na

cidade de
Vespasiano
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Frei Leonardo Lucas Pereira - OFM
Dia dos Santos Reis foi
festejado em Divinópolis

Grupos de folias de reis participaram da festa do Dia
dos Santos Reis, com missa no Santuário de Santo Antônio,
avenida 21 de Abril, em Divinópolis, Minas Gerais, a partir
das 16 horas do domingo, 5 de janeiro de 2014. Essa cele-
bração eucarística, que já é tradicional na cidade, foi presidi-
da por frei Leonardo Lucas Pereira, OFM, membro da Co-
missão Mineira de Folclore (CMF). Com entrada franqueada
ao público, a cerimônia contou com a participação de vários
ternos de foliões de Divinópolis e São Sebastião do Oeste e
centenas de fiéis.

Folia de reis mantém tradição de
celebrar o nascimento de Jesus

A folia de reis ou terno de reis é uma manifesta-
ção folclórica e religiosa que acontece durante a época
do Natal, principalmente na região sudeste do Brasil,
Minas Gerais e São Paulo. É considerada pelos
folcloristas como um folguedo do ciclo natalino, isto é,
que acontece no período que vai de 25 de dezembro –
data do nascimento do Menino Jesus – até 6 de janeiro,
data consagrada aos Santos Reis – Baltazar, Belquior e
Gaspar.

Alguns estudiosos afirmam que a folia de reis tem
origem portuguesa. Oneida Alvarenga, por exemplo,
afirma que essa tradição parece “(...) representar a con-
fluência de dois costumes portugueses: o das corporações
de ofícios, que se apresentavam em cortejo nas festas
públicas, carregando a bandeira do seu patrono; o dos
ranchos pedintes das Janeiras e Maias, com que se co-
memoram não só em Portugal, mas em quase toda a
Europa, a entrada do ano e da primavera”.

Em geral, as folias de reis são formadas pelo
bandeireiro (que, além de carregar a bandeira, exerce a fun-
ção de recolher as esmolas), pelos palhaços – chamados de
catirinas, marungos, bastiões e outras denominações –,

além
de uma orquestra de violas, violões, sanfona, cavaquinhos,
reco-recos tambores etc., comandada pelo embaixador (ou
mestre), que tira os cantos e é acompanhado pelos demais
foliões, os quais respondem em coro polifônico, isto é, em
várias vozes.

Os palhaços -– personagens mais curiosos da folia de
reis – para uns simbolizam a luta entre o bem e o mal, para
outros representam o tristemente famoso rei Herodes, que
queria matar o Menino Jesus, e depois se converteu para o
bem, além de várias outras criativas explicações.

Mauro Eustáquio Ferreira
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Antônio de  Paiva Moura

1 - Prefácio para o livro da garota Isabelle Souza Assis,
intitulado

“Meninos Prodígios”. BH: Imprensa Oficial, 2013.
2 – Lançamento do livro de Isabelle Souza Assis em Bonfim.
Junho de

2013.
3 – Filmagem da Festa de Nossa Senhora das Mercês em
Diamantina, dia

15 de agosto de 2013. Apresentação de Caboclinhos
de Milho Verde

 e Marujada da São Gonçalo do Rio Preto. .Ciro Arno,
em “Memória

dum estudante”, fala desta festa no século XIX.
4 – Filmagem da exposição de livros sobre Folclore, 65 anos
da CMFl,

Biblioteca Pública Estadual.
5 – Palestra sobre as manifestações folclóricas no Município
de Nova

Lima, dia 23 de agosto, Secretaria Municipal de Cultura
de Nova

 Lima.
6 – Aulas, como professor convidado, no Curso de Pós-
graduação de

Analistas, Instituto Carl G. Jung, sobre Lendas e Mitos
do Brasil e

 sua simbologia. Dias 7, 14, 21 e 28 de outubro de
2013.
7 – Lançamento do livro “Diamantina passado e presente”,
FAFICH /

UFMG, 21 de agosto de 2013. Debate sobre a herança
cultural do

luxo.
8 – Publicação no jornal “Voz de Diamantina” de 4 artigos
sobre artistas

populares da região.
9 – Colaboração com dois artigos para o jornal “Carranca”
10 – Colaboração com dois artigos para a Revista da
Comissão Mineira de

Folclore, n. 25, 2013.

Antônio Henrique Weitzel

Três  palestras no Instituto Cultural Santo Tomás de
Aquino, nesta cidade, nos dias: 19,03,l3  (O mundo das
adivinhações); 11.06.13 (O poder do nome); 15.10.13
(Paremiologia sinonímica).
Três revisões do meu livro “Folclore literário e linguístico”,
que, espero, seja editado este ano pela Editora da UFJF.
Terceira edição

Kátia Cupertino
 Congresso Brasileiro. de Folclore - apresentação de
trabalho publicado na Revista 25 da Comissão Mineira de
Folclore.
Participação no II Encontro Povos do Espinhaço
Reuniões para conversar sobre diretrizes do programa de
Folclore.
Redação de artigos.

Miriam Blonski
Posse como membro efetivo da Comissão Mineira de Folclore
- 28 de setembro.
Oferta ao acervo da CMFL e aos membros de obras
publicadas de sua autoria
Relatório de atividades na área de Cultura Popular em São
Gonçalo do Rio Abaixo
Publicação de “Dueto em fé maior”,  sobre a Festa do Rosário
em São Gonçalo do Rio Abaixo

Luiz Fernando Vieira Trópia
Esteve em Córdoba, Argentina, no mês de outubro/2013,
participando de um encontro de docentes que utilizam da
música e folclore na educação popular e infantil, de nome
“VII Jornadas de Aperfeccionamento Docente Virgilio Tos-
co”, promovida pela Universidade Nacional de Córdoba, per-
correndo a estrada trilhada há muitas décadas pelo mestre e
Presidente de Honra da CMFL, Saul Martins. Lá proferiu a
conferência intitulada “O Folclore Lúdico - Importância da
utilização dos brinquedos e brincadeiras tradicionais no pro-
cesso de aprendizagem”, além de apresentar o violeiro mi-
neiro, Ivan Vilela, que encantou a todos os participantes da
abertura da programação das Jornadas. Também proferiu
palestra sobre o mesmo tema, durante a Semana do Folclo-
re, no Centro Cultural São Geraldo e, com o apoio do brincante
Jotaerre Silva, palestra e oficina no Parque Ecológico do
Aarão Reis, para professores e alunos de diversas escolas
municipais.
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Elieth Amélia de Sousa
Cuidou de registrar e digitar todas as atas relativas às as-
sembléias realizadas, bem como as atas de reuniões de di-
retoria durante o presente ano, excetuando uma que por
motivos justificados foi feita e digitada pelo Presidente José
Moreira de Souza. Participou de reuniões relativas à par-
ceria da CMFL com a Fundação Municipal de Cultura. E,
quanto ao processo de arquivamento, expedição e recebi-
mento de correspondências, e o processo de alimentar a
web, na medida do possível, deu apenas apoio ao Presi-
dente, já que tem dificuldades, ainda não superadas em al-
guns procedimentos de tal natureza.
Participou de dois eventos: um em Itabira /MG referente ao
4ª Jornada Mineira de Patrimônio Cultural e do XVI Con-
gresso Brasileiro de Folclore em Florianópolis – Santa
Catarina.

Domingos Diniz
Participação em todas as assembléias gerais e das reuniões
da diretoria.
Principalmente nas comemorações dos 65 anos da Comis-
são Mineira de Folclore em fevereiro e da Semana Mineira
de Folclore, em agosto.
Antonio de Paiva Moura e eu coordenamos a exposição de
livros sobre FOLCLORE de autores membros fundadores e
efetivos, cujo catálogo é de autoria do presidente José Moreira
de Souza.
Juntamente com Moreira, visitei várias vezes o Museu de
Folclore “Saul Martins”, em Vespasiano.
Em Janeiro assisti à Missa de Santos Reis, celebrada por
Frei Leonardo,em Divinópolis.
Ainda em Divinópolis, em maio, assisti à Missa Conga
presidida por Frei Leonardo, contando com a
participação de mais de dez guardas do reinado de
Nossa Senhora do Rosário.

Na cidade de São Francisco:
Em junho lá estive para o lançamento do livro Do cerrado
às barrancas do São Francisco de autoria do nosso
confrade João Naves de Melo, cujo prefácio tive a honra
de assinar.Em julho volto àquela cidade para participar do
seminário sobre o rio São Francisco.

04/02 na sala 205, às 09 hs da Escola de
Belas Artes da UFMG.
Defesa de tese de doutoramento de
Maria de Lourdes Macena Filha
Sendo como se fosse -  as danças
dramáticas na ação docente do ator
professor

ADEUS a NADIR CORREIA DE
MAGALHÃES

No cemitério da Igreja de São José,  perto do saudoso
Padre Simões, foi sepultado o corpo de Nadir Correia de
Magalhães, a Nadir de Seu Totó, como era conhecida dos
ouro-pretanos.  Teve muitas lágrimas de familiares e amigos
que foram dar a ela o último adeus. Teve canto do Hino a
Ouro Preto e Com Minha Mãe Estarei, entoado tradicional-
mente nos velórios e enterros.

Fica a saudade e a lembrança da mulher simples, de-
tentora de uma sabedoria secular. A Fabricação de Amên-
doas. Quando e com quem aprendeu? Ela nunca me disse,
mas dizia que tudo tinha de ser muito limpo e da melhor qua-
lidade, inclusive o carvão para preparar a calda e a casca
dos pinhões que usava para proteger os dedos na separação
das amêndoas. E que a paciência era essencial para fabricar
uma boa amêndoa.

Ouro Preto perdeu no dia 14 de janeiro de 2013, uma
das guardiãs dos saberes populares do município de Ouro
Preto.  Há anos ela preparava com muito carinho, as amên-
doas  para serem distribuídas nas procissões da Sexta-feira
Santa e do Domingo da Ressurreição. Era comum, vê-la ata-
refada, misturando as amêndoas, preparando os cartuchos,
providenciando a entrega de encomendas e atendendo aos
turistas, jornalistas, estudantes e nativos que a procuravam.
Ora para comprar amêndoas, ora para informar sobre elas,
seu preparo, as dificuldades que enfrentava nesse trabalho e
sobre as alegrias de ser a guardiã desse saber. Tão logo ter-
minava a Semana Santa, ela iniciava o preparo de amêndoas
para os anjos das coroações de maio.

As amêndoas são distribuídas para os participantes das
procissões desde a primeira metade do século XVIII. Docu-
mentos comprovam a sua antiguidade e o seu uso por oca-
sião das festas de religiosas de santos variados, de Nossas
Senhoras, especialmente as do Carmo de Ouro Preto, Se-
mana Santa e Corpus Criste.  Anjos, membros das irmanda-
des, integrantes das bandas centenárias e figurantes, aguar-
dam ansiosos pelos deliciosos cartuchos repletos de amên-
doas recheadas de coco, cravo, anis e amendoim. Nos últi-
mos tempos as amêndoas ganharam também o sabor choco-
late.

Não sei até quando essa delícia fará parte das nossas
tradições, esse ano os atos externos da Semana Santa serão
realizados pela Paróquia do Pilar. Teremos amêndoas? Ve-
remos nossas crianças sorridentes, exibindo o cartucho bran-
co? Ou só os anjos do céu poderão adoçar a boca no final da
procissão?  A Paróquia de Nossa Senhora da Conceição já
aboliu essa tradição. O que podemos fazer para manter esse
costume na Paróquia do Pilar?

Nadir foi preparar amêndoas para os moradores do
céu. Quem vai preparar aqui na terra? Sua irmã Vera, suas
sobrinhas ou suas auxiliares? Não podemos deixar acabar,
esse saber e esse fazer, que alegra tanta gente, especialmente
nos anos pares, quando as solenidades externas ficam a
cargo da Paróquia do Pilar.

Maria A Neves
Ouro Preto, 16 de janeiro de 2014.
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Memórias de um Casarão
 
 

Edméia Faria
 

Planejado e construído para durar pelos séculos dos
séculos saeculorum, o solar de Dona Joaquina do Pompéu é
hoje, sem nenhum plá-
gio ao Poeta mineiro
Carlos Drummond de
Andrade, um retrato na
parede; modelo  indis-
pensável para telas de
pintores da região e de
outras paragens.

Teria resistido
ao tempo e continuaria
contando  a História de
Pompéu, de Minas
Gerais, do Brasil, não
fosse um trator famin-
to, um trator fanático,
um trator lunático.

Era abril, qua-
se maio de mil nove-
centos e cinquenta e
quatro. Os campos em
flor, o céu azul. Cantoria de passarinho anunciando o ama-
nhecer. Na casa da frente, uma janela se abre emoldurando
o rosto da jovem mãe com a criança recém-nascida ao colo.
Nazaré havia de gostar daquele casarão cheio de histórias,
de lendas e mitos, que a mãe aprendera a amar com seus
antepassados.

Certo de que ainda seria o orgulho de muitas e mui-
tas gerações, o solar fechou os olhos para orar pela Dama
do Sertão, que o concebeu num momento supremo de amor
telúrico. Nascido das mãos do carpinteiro Tomás de Joanico,
assistido por seus quarenta operários, no descampado próxi-
mo à Lagoa Bonita, em cujas águas azuis traíras e piabas-
de-prata brincavam soltas, o casarão traz nas veias o sangue
das três raças. Por isso, porque tem nas veias o sangue das
três raças, é que sua alma múltipla, em momentos assim, de
profundo recolhimento, podia empreender viagens através
dos tempos e viver com a mesma intensidade os momentos
mais significativos da sua rica existência no Sertão dos
Buritis. Desse modo, na mais completa solidão, cento e ses-
senta anos depois, via-se jovem e imponente na festa de sua
inauguração e nas festas comemorativas da Independência;
as maiores e mais belas festas a que um casarão do seu
tempo pode aspirar.

Era novembro, dia dez, se não lhe falha a memória,
do Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil,
setecentos e oitenta e cinco, quando foi motivo e palco pela
primeira vez de uma grande festa. Todo de branco em seu

traje de gala, via Sinhá Joaquina e o Capitão Inácio receber
com a polidez da Corte, na porta de entrada, os primeiros
convidados.

A trinta metros de sua frente, o crepitar das chamas
da enorme fogueira se confundiam com as chamas do sol
incendiando o horizonte. O cheiro gostoso da carne assada
no braseiro,  dos panelões de tutu de feijão com linguiça,
torresmo e ovo; arroz e frango cheio;  e dos tabuleiros de

leitoa assada no for-
no caipira lhe en-
travam pelas nari-
nas. Se contasse às
novas gerações que
vinte rezes gordas e
dez porcos foram
abatidos para a sua
festa, certamente
ririam  dele. Diriam,
no mínimo, que são
alucinações de um
velho casarão
esclerosado. Mas
ele não era um ve-
lho esclerosado.
Era apenas um ca-
sarão antigo e sau-
doso, orgulhoso da
sua participação na

história de Pompéu, na história de Minas, na história do Bra-
sil. Mas o trator faminto só escutava a sua própria voz: “Eu
sou forte eu sou poderoso e tenho fome do ouro que se es-
conde nas suas entranhas.” Uma grande festa não se resu-
me em carnes, vinho e cachaça. Se estava a se lembrar des-
ses detalhes é porque já começava a sentir saudade da far-
tura. E porque o vinho é símbolo de comunhão. O que o
sensibilizara mesmo naquela festa foi o espírito de confra-
ternização. Às sete horas, os convidados e amigos lotaram a
capelinha e a sala próxima para assistirem à Santa Missa,
celebrada pelo Doutor Padre Jorge, pai da Sinhá Dama. Logo
em seguida, o jantar. Na casa grande, os anfitriões e sua
família; as autoridades da Vila de Pitangui, José Antero, co-
merciante no Povoado do Buriti da Estrada, e fazendeiros da
vizinhança. No meio dos escravos, vaqueiros, tropeiros, viam-
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se candongueiros, bocós, capengas, sorumbáticos,
arengueiros, zorongas e zuretas, participando da mesma ale-
gria, como bem descreve Antônio Guimarães em seu livro A
Dama do Sertão.

O momento máximo da festa seria às oito e meia,
quando começou a folia. Os homens vestidos de branco, e
as mulheres, de cetim. Coleções de amuletos, de ossos, pra-
ta e, muitas vezes, de ouro, formavam os balangandãs que
as crioulas traziam no pescoço, presos por correntinhas de
metal.

Dançavam de par solto o lundu congolês, começan-
do as congadas com a música tristonha dos instrumentos
africanos. Não se conteve. Enternecido, deixa escapar uma
lágrima ao ouvir cantar no seu interior uma negra poeta que
Sinhá mandou chamar.

Talvez ninguém saiba que a negra cativa ficou can-
tando dentro dele para sempre. Se soubessem, certamente,
ele não seria agora um casarão abandonado. Viria gente de
todas as Minas Gerais, de todo o Brasil, do mundo inteiro só
para ouvi-la cantar:

 
Pra falar em particular,
na terra do meu Sinhô,
eu sei cantar e dançar
crioula, crioula eu sô.
 
E, se toda essa gente viesse, veria um capiau can-

tando ao som da viola:
 
Quem quiser tomar amor
sem ninguém desconfiar;
quando olhar não deve rir,
quando rir não deve olhar.
 
Então, escu-

taria risos e palmas.
Veria quando, no seu
enorme salão, a valsa
saltitada parou e os
pares lotaram as jane-
las, ou desceram as
escadas para ver de
perto as congadas.
Veria a passeata ces-
sar por ordem de
Sinhá, entrar casarão
adentro, subir as es-
cadas, chegar à Ca-
pela de Nossa Senho-
ra da Piedade e coro-
ar o rei, ali, aos pés de
São Benedito. Nin-
guém esqueceria o negro Papudo, trocando as pernas de tanta
aguardente, cantando:

 

a primeira umbigada
é o papudo que dá;
eu também sou papudo
eu também quero dá.
 
Se toda essa gente viesse, se alguma gente viesse,

saberia que suas salas com armários de jacarandá e canas-
tras de cedro testemunharam sonhos e planos traçados so-
bre toalhas de linho, entre cristais e porcelanas pelo Capitão
e sua mulher.

Se alguma gente viesse, saberia que seu salão de
festas foi palco de recitação. E então veria a ciência, a arte
e a literatura florescer no interior do sertão como floresciam
os ipês e as faveiras. E a poesia primitiva não se perderia,
porque a voz do índio Firmino continuaria ecoando pelos qua-
tro cantos, como naquela noite em que cantou para o Barão
de Eschwege:

 

O bicho pediu sertão,
o peixe pediu fundura;
o homem pediu riqueza,
a mulher, a formosura.
 
E as fábulas, mitos e lendas continuariam a alimen-

tar a fantasia e a imaginação das crianças, porque de noite,
vovó Joaquina continua contando história aos seus netinhos.

Se alguma gente viesse, descobriria que suas duas
cozinhas enriqueceram a cozinha mineira com suas broas da
rainha, seus  biscoitos de queijo e fofão, seu doce de leite, de
buriti,  laranja, figo, mangaba e tantas outras frutas típicas,
abundantes no Sertão dos Buritis. Que suas três despensas
conheceram a fartura que alimentou a fazenda do Pompéu e
o prestígio de Dona Joaquina. Que seu quarto de armas e

munições tinha o que ofe-
recer ao Príncipe Regen-
te, em caso de necessi-
dade, nas lutas da Inde-
pendência. Que seus se-
tenta quartos aprenderam
desde cedo a hospitalida-
de mineira, recebendo
como hóspede homens
do Poder e da Lei; da
Igreja e da Ciência; do
comércio e do povo.

Ah, se toda essa
gente viesse... ainda po-
deria ver os laços de fita
verde-amarelo por toda
parte e, numa festa ale-
gre e farta, gritar com en-

tusiasmo e patriotismo: “Viva a Independência! Viva a liber-
dade! Viva o Brasil! Viva Dom Pedro I!”

Estava o solar recordando o passado, presente  na
sua memória; meditando sobre o destino, o seu próprio des-
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tino, agora nas mãos do Estado, quando chegou o trator fa-
minto. Foi logo engolindo varandas e janelas. O casarão com
sua estrutura de aroeira gemeu. Queria, ao menos, advertir:
“devagar com o andor, que o santo é de barro.” Mas o trator
faminto só escutava a sua própria voz: “Eu sou forte eu sou
poderoso e tenho fome do ouro que se esconde nas suas
entranhas.”

Mais uma vez o casarão gemeu. Queria gritar bem
alto: “Quem tudo quer, tudo perde. O ouro que guardo são
esses esteios de aroeira dois metros chão a dentro, essas
vigas de bálsamo, esses caibros de jacarandá; esse assoalho,
essas escadas de vinhático...” Mas o trator fanático só es-
cutava a sua própria voz: “Eu sou forte eu sou poderoso.
Vou descobrir o ouro enterrado em suas entranhas.”

Ainda uma vez o casarão gemeu. Queria gritar a
todos pulmões, para o mundo inteiro escutar: “O ouro sou
eu.” Mas o trator lunático só escutava a sua própria voz: “Eu
sou forte eu sou poderoso. Vou arrancar o ouro que o Capi-
tão Inácio herdou do avô Antônio Rodrigues Velho, o Velho
da Taipa. E Dona Joaquina escondeu nas suas entranhas.”

 O casarão, planejado e construído para durar uma
vida inteira, exalou o derradeiro suspiro. Só então o trator

faminto, o trator fanático, o trator lunático sossegou. Sem
um grama de ouro. Pois é: Nem tico nem tacho, nem rabo de
lagartacho.

 Para consolo, descendentes mais próximos em dis-
tância, remexendo os escombros, foram-se apropriando do
que sobrou do majestoso solar: um esteio quebrado, uma viga
partida, um baldrame arrebentado, um marco sem porta, uma
porta sem marco, marcando um tempo que era, marcando
um tempo que foi, marcando um tempo que nunca mais será.
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Folclore, Cultura Popular e

Modernidade

Severino Vicente

A cultura popular ainda pode ser vista como instrumento forte e
único da identificação de um povo, por isso, propomos que seja
incluída em uma política de revitalização cultural ampla que en-
volva todos os núcleos de produção cultural, através de incenti-
vo, interiorização, conscientização, preservação e difusão.

A cultura popular, com polí-
ticas públicas ou não, não
pode ser vista como expres-
são imutável, nem nos casos
de estrita observância das
grandes tradições coreográ-
ficas, por isso, é preciso que
se reflita sobre como e o por-
quê das expressões popula-
res se adaptarem ou resisti-
rem à modernidade.

“Haverá uma razão
prevalente para pensar que
só as nossas elites são sen-
síveis à aceleração do tem-
po que impõe a vida moder-
na ou devemos refletir que o
povo também está exposto
ás consequências dessa ace-
leração, aceitando e interpre-
tando a voragem?” (CURT
LANGE, 1996: 26).

“Não se deve confundir a
manutenção da tradição com a rejeição do progresso científico e
tecnológico. O acesso à modernidade não deve adotar a forma
de uma alienação nem a de um imperialismo econômico. A ex-
periência tecnológica e cientifica deve ser controlada pelos paí-
ses usuários e aplicada segundo modelos adaptados às suas cir-
cunstâncias sociais e culturais próprias e ás necessidades das
populações”. (UNESCO, 1992).

O estudioso pernambucano Roberto Benjamim recomenda que
a tradição deva ser vista como uma continuidade, onde se inse-
rem fatos novos, sem ruptura com o passado, mas que constrói
sobre esse passado.

Depois de explicitar essas questões na visão desses grandes
mestres do folclore brasileiro, quero chamar a atenção de pes-
quisadores, professores, estudiosos, gestores públicos para a res-
ponsabilidade que temos em salvaguardar o riquíssimo patrimônio
de nosso país, porque tudo que é do povo ou por ele é guardado
deve ser matéria de relevância para a vida educacional, cultural

e social dos brasileiros. É preciso recolher a matéria viva
da cultura popular brasileira, para que ela sirva ao pro-
cesso pedagógico, dos autos às danças populares folcló-
ricas, ampliando o som das cantigas de roda, dos violeiros,
dos cantadores de improviso, do coco de roda, do coco
de improviso com pandeiro e ganzá, mitos, lendas, fábu-
las etc. As escolas, públicas e privadas, precisam conhe-
cer também os nossos importantes autos populares. O
auto do Fandango que narra o naufrágio de uma aventu-
ra marítima; o auto da chegança, com a Nau da Cristan-
dade abordando o Quartel da Mourama; os bois de reis,
bumba meu boi, boi calemba, ou simplesmente boi, um

dos mais importantes, mais legí-
timos teatros populares, uma cri-
ação da mestiçagem brasileira
durante o ciclo da pecuária nor-
destina; nossos pastoris, lapinhas,
capelinhas de melão, bandeiri-
nhas, congos, caboclinhos; a dan-
ça de São Gonçalo, uma dança
votiva, realizada em pagamento
de promessa; Espontão, uma
dança pertencente à Nossa Se-
nhora do Rosário; uma Araruna,
grupo com características própri-
as, nascido sob a inspiração do
Mestre Cornélio Campina, por ser
única, se constitui num dos orgu-
lhos da tradição folclórica do Rio
Grande do Norte e do Brasil. Es-
tes são alguns exemplos pontua-
dos do vasto universo folclórico
brasileiro que educadores e
alunados precisam conhecer,
vivenciar o contar de estórias, os
traços da xilogravura, ler os fo-
lhetos de cordel, cantar com o
povo as canções de fé e devo-

ção, os aboios e toadas sentidas, o canto de despedida e
saudade das incelências.

Isso pode ser a cara do Brasil, o gosto, o cheiro, as vozes
e os corpos brasileiros em ritmo e evolução, buscando
ser feliz como pode, na improvisação criadora e criativa
que acompanha a história de um povo nascido na esteira
dos descobrimentos.

A tecnologia da informação, com seus veículos velozes,
deve estar a serviço da cultura de nosso país que ainda
detém as mais ricas matrizes populares folclóricas oriun-
das das façanhas dos navegadores.

Nós, folcloristas, muitas vezes somos mal interpretados,
porque o trabalho do folclorista não se confunde com o
de nenhuma especialidade. Ao estudar as relações soci-
ais, interessam-nos as que se encontram na contra mão
da modernidade, aquelas que as relações modernas que-
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rem extinguir, reformar ou substituir, buscando no conceito
de povo a categoria principal. Não são os regimes políticos
que nos interessam, mas as representações, as criações, os
saberes e fazeres fragmentados diante dos discursos
hegemônicos, necessários à criação dos regimes democráti-
cos ou poliárquicos. O folclorista não se confunde também
com o antropólogo. Se este último preza tanto o conceito de
cultura como totalidade ou sistema, ao folclorista interessa a
fragmentação da cultura do povo. Como a cultura se frag-
menta, o que resta dessa fragmentação, quais valores, re-
presentações, idéias, forças se propõem como programas,
que resultam na fragmentação da cultura popular. Como sur-
gem, no interior das correntes de modernidades, valores de
preservação desses fragmentos, como selecioná-los e estudá-
los.

É necessário compreender que vivemos um momento na vida
das nações, mormente em países emergentes como o Brasil,
numa busca constante, uma necessidade até, de formação
de um público consumidor cada vez mais abrangente, na ten-
tativa de uniformizar culturas. A proposta, em prática, é uma
espécie de homogeneidade cultural, impossível de se tornar
simbólica no contexto sociocultural das mais diferentes na-
ções, mas tem o irrestrito apoio dos meios de comunicação
de massa que querem todos de caras únicas. A ordenação
discursiva é tão eloqüente, tão atraente, que não só
descaracteriza como coloca em perigo de extinção culturas
não consolidadas.

A maioria dos que trabalham com o folclore e a cultura po-
pular, o faz de olhar centrado na universalidade cosmopolita,
um verdadeiro contraste entre o local, o regional e o nacio-
nal. Contudo, é preciso esclarecer que a cultura de massa
não é totalmente maléfica às expressões culturais dos países
emergentes. O problema está nos despreparados e equivo-
cados gestores e produtores culturais que não trabalham de
forma competente e responsável essa interação entre a pro-
dução cultural e o consumo em uma sociedade massificada
visando produzir normas de industrialização. Tenho afirmado
e reafirmado em minhas palestras: este banquete universal é
inevitável, por sinal não é tão novo, vem de longe. Agora
nossa participação deve ser de forma inteligente, vestidos de
nossas cores, passistas de nossas convicções, fieis às cria-
ções culturais da nossa mestiçagem porque, como afirma
Veloso: “o povo e sua cultura própria estão ameaçados de
substituição pelos ‘meios de comunicação’ incrivelmente rá-
pidos e massificantes; agressividade cultural dos países eco-
nomicamente mais fortes; falta de transmissão oral; tradição
quebrada por força da inusitada corrida pela sobrevivência;
acomodação dos economicamente mais estáveis; subdesen-
volvimento estrutural; respeito humano sem sentido;
imediatismo no fazer; e, tantos outros motivos mais, que não
agem isoladamente, mas numa somatória de fatores
interagindo concomitantemente” (VELOSO, 1998: 3 e 4).

Volto a afirmar que os países de cultura não consolidada
engendram uma tradição falsificada e recebem sua identida-

de da reflexibilidade do momento. A reflexibilidade das prá-
ticas sociais e culturais modernas são constantemente exa-
minadas reformadas à luz de informação renovada sobre estas
práticas, alterando constitutivamente seu caráter. Nas cultu-
ras tradicionais, o passado é respeitado, os símbolos valori-
zados porque contém e perpetuam vivências e experiências
de gerações.

A falta de pesquisa para conhecer as ricas matrizes da cultu-
ra popular brasileira, principalmente a nordestina, gera o im-
proviso, privilegia o superficial, esquecendo que a tradição
não é estática. Reinventada, resistiria às mudanças do mun-
do global e até caminhariam juntas, gerando um conheci-
mento renovado que podem produzir formas significativas
com ganhos para ambas: o folclore, a cultura popular e a
modernidade.

.
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Clara dos Anjos e o Saber Viver nas Periferias
José Moreira de Souza

As periferias urbanas têm sido caracterizadas pela ausência. É uma dívida que os teóricos e
doutrinadores pagam à fenomenologia, esquecidos dessa pergunta fundamental de Martin
Heideger: “Por que existe simplesmente o ente e não antes o Nada?”1

Parece que esta pergunta afirma que o Ser desconhece a invenção do Zero e de tudo que é
Menos. -1, -2, -3, -∞.
Qua, qua, qua, prezado leitor, se você desistiu da leitura deste artigo, antes disso fixe esta
afirmação:
“Nós não somos nada nesta vida.2”
É a conclusão de Clara dos Anjos desiludida da fé de que o amor valia tudo.
Para teóricos e doutrinadores, vida na periferia é marcada pela falta, pela ausência: falta de
proximidade do centro, falta de rendimentos para garantir a subsistência imediata; falta trans-
porte,  faltam serviços públicos, falta estima, honra e prazer, falta cidadania3.
Se uma das grandes conquistas do homem foi a de criar e transmitir a prática de contar, a das
periferias é a de descontar. Descobre-se assim a posição do zero e do menor que zero.
Afinal, é isto mesmo? Não há “Caminho das Pérolas”4?
Esta rápida introdução tem como objetivo situar o leitor no plano mais amplo em que se
insere o programa da Comissão Mineira de Folclore “Condições do Saber Viver em Minas
Gerais”. Toma-se como ponto de partida a resenha da obra considerada “inacabada” de
Afonso Henriques de Lima Barreto por ser ela como um depoimento do valor do viver
periférico, ou suburbano como queria o autor. A consciência do viver periférico resulta da
descoberta do Nada: “Nós não somos nada nesta vida!” são as palavras conclusivas de
Clara dos Anjos vividas intensamente pelo autor na obra que pode ser dada como seu canto
de cisne.
Este artigo se divide em três pequenas seções. Na primeira, apresenta-se o autor
contextualizado em seu tempo e lugar; na segunda, examina-se o plano da obra Clara dos
Anjos e o possível “não” acabamento da obra; na terceira e última, conversa-se com o leitor
sobre a descoberta da Periferia como Negação e defende-se a possibilidade de contemplar
esse viver periférico como afirmação – um caminho das pérolas. “Os miseráveis, os rotos
são as flores dos esgotos” como afirmou positivamente o poeta do seio das periferias, João
Cruz e Souza.

1.Lima Barreto e a cidade suburbana.

Lima Barreto é um mulato. Assim o lembra a literatura. Contudo, essa descoberta não se deu
à primeira vista. Filho de pai e mãe mulatos, a inserção do casal na vida urbana da Capital
Federal do Império5 é marca de oportunidades. Curiosamente, Afonso Henriques nasceu no
dia 13 de maio de 1881 e conhecerá o 13 de maio de 1888 aos sete anos de idade. Lima
Barreto é Afonso para homenagear seu padrinho de batismo Afonso Celso de Assis Figueiredo,
visconde de Ouro Preto. Nasce à sombra da nobreza e sob a proteção de Nossa Senhora da
Glória – a do outeiro da Capital – à qual recorrerá por toda a vida, mesmo sem apego ao
catolicismo6.
Não conhece a vida suburbana nos primeiros tempos, pelo contrário, Flamengo, Laranjeiras
são as primeiras referências. O subúrbio vem depois com a morte da mãe e os efeitos da
República que afetam a vida de um “vassalo do Visconde”.
O pai sonha com medicina, a qual abandona em favor do casamento; a mãe educada funda
uma escola feminina. A criança respira ares de cultura erudita. Ser mulato não impõe nega-
ção de condição, mesmo que a história da preta velha seja registro importante.
Será o morar periférico que, aos poucos, exige descontar, ao contrário de contar. Esse des-
contentamento  tem a ver com doença do pai – sofrimento psíquico -, perda de emprego,
leitura do nome com novos significados; “um mulato com nome de nobreza” – Afonso
Henriques.

1 HEIDEGER, Martin. Introdu-
ção à Metafísica.Rio de
Janeiro: Tempo Brasileiro,
1978.

2 LIMA BARRETO, Afonso
Henriques. Clara dos Anjos.
6.ed. São Paulo: Ática, 1994.p.
133.

3 Eunice Durham: “A socieda-
de vista da periferia”. In
Revista Brasileira de Ciênci-
as Sociais da Associação
Nacional de Pós-graduação
e Pesquisa em Ciências
Sociais – ANPOCS. Nº1 vol
1.São Paulo 1986. P. 84-99.Ver
principalmente SOUZA,
Jessé: A ralé brasileira. Que é
e como vive. Belo Horizonte:
UFMG, 2011. DEMO, Pedro.
Charme da exclusão
social.São Paulo: Autores
Associados, 1998.
4 Sebastião Rocha e Cristina
Loyola. O caminho das
pérolas: novas formas de
cuidar da saúde. São Luiz,
Unigraf, 2002. “Construímos o
mundo a partir de laços
afetivos e são esses laços que
tornam as pessoas e as
situações portadoras de
valor.” P. 9.

5 O termo é empregado para
fazer alusão a um autor que
incomoda Lima Barreto o
caboclo Coelho Neto – autor
de Capital Federal -, filho de
um português com uma índia
do Maranhão.

6BARBOSA, Francisco de
Assis.  A vida de Lima
Barreto. 3. Ed. Rio de
Janeiro:Civilização Brasileira,
1964.Esta é uma obra
preciosíssima sob todos os
aspectos. Francisco de Assis
Barbosa foi o organizador das
obras completas de Lima
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O desvalor da periferia é desvendado aos poucos. Em primeiro, como local de emprego e como
domicílio de uso ocasional – o emprego do pai na Colônia dos Alienados na Ilha do Governador,
à qual o autor comparece, apenas nos finais de semana, enquanto estuda na cidade. Em seguida,
como ausência de opção imposta pelo mercado de aluguéis. A obrigação de encontrar uma casa
para recolher o pai que adoece dos nervos  após trabalhar no Hospício. Por último, como valor
negativo na equação: necessitar e desejar o centro e ser coagido a viver no subúrbio que se
converte em periferia do centro, e sua negação. A obrigação de se tornar arrimo de família e
deixar de lado os sonhos de se tornar doutor para satisfazer os desejos frustrados do pai.
Em Policarpo Quaresma, Lima Barreto já havia desvendado todos esses valores, “O povo sofria
dores reais”; mas será em Clara dos Anjos que isto é analisado e explicitado passo a passo.

2.Clara dos Anjos, o sonho das periferias

Clara dos Anjos foi ideia fixa de Lima Barreto. Ele concebe um enredo com o nome de Clara, em
seguida de Clara dos Anjos, já no ano de 1904, ou seja, 17 anos antes de deixar esse romance
inacabado como testamento. É o nome que dura tanto tempo, muito mais do que o enredo. Com
efeito, para contrariar os críticos, considero que Clara dos Anjos de 1921 é completa e não
inacabada. Clara descobre que o viver periférico é ser Nada. Tudo é nada.
Há um traço comum no morar nas periferias. Ser imigrante sem condição de fruir vida urbana.
Contudo, o morador das periferias É Algo, até que a periferia lhe retire a condição de Ser.
Num primeiro momento, portanto, a periferia é o local da multiplicidade de “raças” – termo em
moda. Nas periferias reina a diversidade diferente da que é regida pelas normas de urbanidade
que dominam o centro, com sua Rua do Ouvidor, seus largos e campos, teatros, livrarias, escolas
de bom gosto, joalherias.
Quem diria que o personagem que dá vida a Clara vem de Diamantina, acompanhando um inglês
que foi ter àquele município para fazer pesquisas... Esse mulato, sério e fiel servidor, sabe músi-
ca. Repito sabe Música. Esse saber valerá descontos. Joaquim dos Anjos, é músico, compõe e é
flautista. A decadência de valor da flauta é signo da perda de valor do carteiro Joaquim dos
Anjos. Joaquim, ao se casar, vai morar no “buraco”. Há, porém, diversidade nas periferias até
para brancos também migrantes que se dão ar de nobreza, ou de correção moral. É o caso da
família de Cassi Jones, o qual é apenas Azevedo, mas a mãe lhe impõe ascendência britânica. A
diversidade da periferia chega até migrantes “alemães” como Dona Margarida Weber Pestana.
Lima Barreto determina papéis diversificados para mulheres e homens. A mãe de Clara zela pela
filha e não lhe deixa espaço para decidir; a mãe de Cassi é permissiva e consciente da nobreza
branca do filho;  dona Margarida é astuta e assertiva. A periferia é também espaço das “drogas”
do tempo. O álcool. Como se bebe nas periferias, como se bebe parati!
Resumindo o saber viver nas periferias, o autor afirma. O subúrbio não é uniforme. “Nos subúr-
bios há disso: ao lado de uma rua, quase oculta em seu cerrado matagal, topa-se uma catita, de ar
inteiramente urbano. Indaga-se por que tal via pública mereceu tantos cuidados da edilidade, e os
historiógrafos locais explicam: é porque nela morou o deputado tal ou ministro sicrano ou o
intendente fulano7”. São esses lugares nobres das periferias que exigem o desconto, são os
criadores do Nada. A nobreza da periferia é perversa, sedutora, maligna, destruidora.
A periferia é demarcada pelos trilhos da Central: o suburbano nobre ao adentrar o centro desco-
bre o Nada. “Onde acabavam os trilhos da Central, acabava a sua fama e o seu valimento.(...)
Na “cidade” como se diz ele percebia toda  a sua inferioridade de inteligência, de educação; a
sua rusticidade(...) e tal como o bárbaro que viu no Senado de Roma, só reis, sentia-se humilde”8.

3 Periferia como Negação

“A tristeza, a compressão e a desigualdade de nível mental do meu meio familiar, agiram sobre
mim de um modo curioso: deram-me anseios de inteligência. (...) Sabendo, ficávamos de alguma
maneira, sagrados, deificados...9”
Essa afirmação retirada do depoimento de Isaías Caminha é uma das chaves para compreender
a diversidade dos saberes dos moradores de periferia.
Em Clara dos Anjos, as personagens podem ser compreendidas segundo essa condição.
As periferias necessitam de pessoas que compreendam a “desigualdade de nível mental”, ou seja
a diversidade dos discursos e suas determinações. Uns sabem fazer, mas não sabem ou não têm

7 Clara dos Anjos. P. 130.

8  Ibid. p. 113.

Barreto  tendo convidado
para estudos críticos de
cada uma, autores com o
peso de Oliveira Lima,
João Ribeiro, Sérgio
Buarque de Holanda,
Astrogildo Pereira,
Antônio Houaiss, Tristão
de Ataide,  Agripino
Grieco, Gilberto Freyre,
entre outros, como a
pagar o que lhe fora
descontado pela Acade-
mia Brasileira de Letras.

9 Recordações do
Escrivão Isaías Cami-
nha. São Paulo:
Brasiliense, 1956, p.45-46
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condição de dizer do seu saber. Há pessoas atentas ao discurso do saber fazer, das relações
que ensejam; há aqueles que apenas sabem fazer; alguns, mal e toscamente; outros, com
elevada competência; outros, ainda, em sua mediocridade. As periferias são também esco-
las de vigaristas cuja síntese é Cassi Jones, o sedutor por excelência10. A roda pela qual
circula Cassi Jones retrata o espectro das periferias. Ele se faz passar por nobre, cria galos
de briga, é desclassificado pelo próprio pai e imagem dos desejos da mãe. Usa a música e
os códigos de sedução com competência e conhece todos os desejos das mocinhas as quais
violenta. Conta com relações externas ao viver periférico criando álibis que o isentam da lei
e da justiça. Como vigarista, Cassi é a ciência plena do viver periférico e do emprego dessa
ciência em favor da dominação. Clara dos Anjos, por sua vez, é a imagem completa da
imbecilidade, ou seja, daqueles que não sabem e não sabem que não sabem. Vigiada e
protegida pela mãe, é filha da imbecilidade. Honestidade não resulta de vigilância, mas da
aprendizagem, defende o autor. Sua mãe não tem saber próprio, apenas reproduz o saber
do marido ausente, trabalhador incansável para garantir a subsistência. Esse pai, Joaquim
dos Anjos, é músico, mas não é da música que retira sua subsistência. As periferias não
oferecem oportunidade para as artes inúteis. As mulheres são as mais bem prendadas nas
artes, de bordado e costura. Nisso se encerra o saber e a “desigualdade de nível mental”
nas periferias.
As periferias são ocupadas por imigrantes. Seu maior desafio é o de criar laços de sociabi-
lidade. O centro das periferias são as vendas. Nelas as pessoas se encontram. Curiosa-
mente, a Igreja Católica é apenas referência para a multiplicidade de crenças, “pois é
próprio do pequeno povo fazer uma amálgama  de religiões e crenças de toda sorte, e
socorrer-se desta ou daquela, conforme os transes e momentâneas agruras  de sua existên-
cia”. “mas não falem a nossa gente humilde em deixar de batizar o filho pelo sacerdote
católico, porque não há, dentre ela quem não se zangue”11. Mas, curiosamente, Lima Barreto
já identifica o interesse de pastores americanos um tal Mr. Quick Shays “daquela raça
curiosa de yankees” visto no rol dos “pequenos luteros12” à busca de prosélitos. Levar o
evangelho com promessas da “teodiceia da boa fortuna”.
Dinheiro nas periferias não é para ser contado, mas descontado. Isaias Caminha tem a
chave disso como imigrante:
“Sentia-me só, só naquele grande e imenso formigueiro humano, só, sem parentes, sem
amigos, sem conhecidos que uma desgraça pudesse fazer amigos. Os meus únicos amigos
eram aquelas notas encardidas; (...) e quando eu trocava uma delas, quando eu dava ao
condutor do bonde, ao homem do café, era como  se perdesse um amigo. (...) Eu nunca
compreendi tanto a avareza como naqueles dias que dei alma ao dinheiro, e o senti tão forte
para os elementos de nossa felicidade externa ou interna...13”
Há uma hierarquia de valores que consolidam o viver periférico. Em primeiro lugar dinheiro
a ser perdido para o direito de morar de aluguel; dinheiro a ser descontado pelo direito de ir
e vir, dinheiro a ser descontado para garantir o direito de se alimentar. Dinheiro nas perife-
rias não se conta, se desconta. Ele somente sai; mal entra tem que sair. Contudo, há opor-
tunidade de criar laços de solidariedade nas periferias, esses contam ao ampliar  a lista dos
conhecidos e desses laços frágeis fazer nascer a amizade.
Fazem-se conhecidos nas viagens de trem, nas vendas e armazéns, feiras e mafuás, no
percurso para as igrejas e templos. Sem espaço público, passeio público, teatro, escolas,
cafés e livrarias, é na casa que se reúnem os conhecidos para criar laços de amizades, às
vezes, trágicos.
Lima Barreto é dogmático quanto ao caminho de criar amizades em meio à diversidade de
raças: “sem conhecidos que uma desgraça pudesse fazer amigos”. É o trágico que cria o
Ser das Periferias. Somente a desgraça é positiva. É no reconhecimento da desgraça que
brotam amizades. Mais uma vez, Cruz e Souza: “Os miseráveis, os rotos /são as flores dos
esgotos”.

Conclusão. Lima Barreto e o Folclore

Viver na periferia trouxe ao autor a condição de compreender o “pequeno povo”, de dar-lhe
voz e de inseri-lo na roda de conversa. Esse percurso deu a Afonso Henriques o diploma de
nobreza, Ricardo Coração dos Outros, como retrata em Triste Fim de Policarpo Quares-

10 Para compreender o lugar do
vigarista, vale a pena uma
conversa a partir da obra Os
contos e os vigários. Uma
história da trapaça no
Brasil.São Paulo: Leya, 2010.
De José Augusto Dias Júnior.

11 Clara dos Anjos, p. 18

12 Ibidem, p. 17.

13 Recordações do Escrivão
Isaías Caminha., p. 86.
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ma, ou à crítica aos códigos da comunicação como denuncia em Recordações do Escrivão
Isaias Caminha.
Esse desejo incontido de se comunicar com o “pequeno povo” e não apenas utilizá-lo como
recurso literário para se inserir no mercado determinou o destino trágico de Lima Barreto. Seu
desprezo por Coelho Neto não advém da temática do romancista, autor de Capital Federal,
Turbilhão, Rei Negro, mas do distanciamento do povo como leitor qualificado.  Conta o
dicionário, a estilística, a linguagem a que o povo não tem acesso.
Lima tem apreço pelo pequeno povo e faz questão de exibir os equívocos de seu saber. A
principal marca de Clara dos Anjos é quase um contra-manifesto para os intelectuais e
cientistas ávidos de realizar pesquisas sobre periferias, cujos relatórios se restringem às rodas
da burocracia. Quando tais burocratas se dirigem ao povo, travestidos de líderes políticos
dizem: Eu sei quem são vocês. “Feliz quem pode orgulhoso /dizer: nunca fui vadio;/ e, se hoje
sou venturoso,/ devo ao trabalho o que sou!”14. Em Clara dos Anjos, circula um relatório
jornalístico – policial sobre os feitos de Cassi Jones para conhecimento dos moradores de
periferia. Seu objetivo não é de instruir os grandes, mas de se aproximar dos pequenos ajudan-
do-os a concluir:
Nós não somos nada nesta vida.
Assim também a Comissão Mineira de Folclore.

14 Olavo Bilac: “O trabalho”.
In Cancioneiro Escolar. Or-
ganizado por Angélica de
Resende Garcia.
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Saber Viver em Minas Gerais Resumo

O resumo que se apresenta em seguida é uma proposta
para desenvolver projetos pela Comissão Mineira de
Folclore em diferentes localidades de Minas Gerais. O
programa cuida de articular atividades de estudiosos
acadêmicos, instituições públicas a os moradores de qualquer
parte de Minas Gerais. Ele pode se estender aos 853
municípios de Minas Gerais e chegar a todas as comunidades
ou povoados que os caraterizam.
Um dos modelos inspiradores do saber viver é mostrado
no romance de Lima Barreto Clara dos Anjos. [Ver artigo
neste Boletim] Nesse romance o autor mostra as condições
do saber viver suburbano no Rio de Janeiro – hoje se diz
nas periferias – e distingue os diferentes modos de morar
suburbano.
Os estudos de Comunidade tais como iniciados pelos
cientistas sociais nos anos 40 até os anos 60 oferecem
também contribuições interessantes. Tais como
Willems, Emílio. Uma Vila Brasileira.Tradição e transição.
São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1961.
Wagley, Charles. Uma comunidade amazômica. 3.ed.
Belo Horizonte: Itatitaia; São Paulo: EDUSP, 1988.
Cândido, Antônio. Os parceiros do Rio Bonito. 7. Ed. São
Paulo: Duas Cidades, 1987.
Pierson, Donald. O homem do Vale do São Francisco.
Rio de Janeiro: SUVALE, 1972
Lopes, Juarez Rubens Brandão. Sociedade Industrial no
Brasil. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1964.
O Programa Condições do Saber Viver em Minas Gerais
parte das seguintes constatações:

O Estado desenvolve um sistema de Contabilidade
Social o qual se expressa em índices e indicadores
sociais.

Elabora na Lei de Orçamento uma planilha de
Alocação de Recursos públicos anual e plurianual.

Estudos e pesquisas são desenvolvidos nos meios
técnicos e acadêmicos para aperfeiçoar os
instrumentos de medidas dessa contabilidade e dos
orçamentos

A população destinatária dos serviços, ou objeto
desses sistemas ou não tem acesso, ou desconhece,
ou não se reconhece nesses instrumentos, apesar
da facilidade de acesso, com os portais de
transparência e outros recursos.

Há índices e indicadores que retratam as condições
de vida da população baseados no sistema de notas
hierarquizando conceitos , tal como as que as
crianças aprendem a conviver desde que ingressam
nas escolas: 10 (Dez) é igual a ótimo com louvor; 9
(nove) corresponde a ótimo; 8 (oito) significa muito
bom; 7 (sete) é bom; 6 (seis) é sofrível=regular; 5
(cinco) reprovado com pequena deficiência; abaixo
de cinco é reprovado com obrigação de
repetência...

Índices, notas e conceitos são veredictos com
características de sentenças de juízes, sem
conhecimento dos réus. Índices e notas são
parâmetros de condições.

Regra geral, as informações desses parâmetros
permanecem no âmbito dos formuladores e nos
gestores de políticas sem alcançar os que vivem a
realidade retratada. É como se as escolas
entregassem aos pais os Boletins Escolares sem
cuidar que as crianças e jovens tomassem
conhecimento de seu desempenho.

Dadas essas constatações, a Comissão Mineira de
Folclore se propõe a articular à vivência do cotidiano
dos moradores de determinado povoado, bairro, cidade,
ou município as notas atribuídas pelos sistemas de
contabilidade e facilitar o diálogo sobre estratégias reais
dos moradores incorporadas no seu saber viver.
Exemplos: para determinado bairro, o IDH é 0,8001,
o que quer dizer que seu índice de desenvolvimento
humano é Muito Bom.  Desmembrado a nível de fatores,
mostra-se que as famílias residentes têm bom poder
aquisitivo, não correm o risco de a comida acabar antes
de obterem recursos para renovar a dispensa, que as
crianças podem estudar em escolas sem o risco de os
pais não terem dinheiro para cumprir as exigências do
sistema escolar, que há condições de lazer para o
desenvolvimento dos filhos, etc. Que os moradores em
idade economicamente ativa estão qualificados ou se
qualificando para ocupar postos de trabalho que lhes
garantam ter acesso aos melhores serviços que a cidade
oferece. E assim por diante.  A conversa com esses
moradores explicitará como se valem dessas condições
para enfrentarem problemas tais como “Desempenho
Urbano” e qual repertório que contam para a
sociabilidade tendo em vista demandas por autoestima,
segurança e bem estar.
No outro extremo temos os “reprovados” IDH inferior
a 0,5000. Os moradores tem baixo credenciamento
para pleitearem condições de trabalho que lhes garantam
a subsistência imediata; as crianças abandonam a escola
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tão longo alcancem a primeira metade do fundamental,
as reservas de comida terminam antes da obtenção de
recursos monetários para aquisição de novos
mantimentos. O Bolsa Família é insuficiente para pagar
água e energia elétrica. Mas há televisão e um ou dois
residentes têm aparelho de celular pré-pago o qual serve
à maioria das vezes para entretenimento. A conversa
com esses moradores deverá explicitar de um lado as
limitações – condições reais ou fictícias -  das notas
atribuídas pelo IDH, e o repertório de opções reais  ou
fictícias para lidar com essas condições.
Cuida-se de articular, de um lado as notas atribuídas
pelos sistemas de contabilidade e ampliá-las até o nível
proposto para aquisição do Selo UNICEF, e, de outro
lado, desenvolver relatório por localidade de
monografias que resumam o saber viver local.
O objetivo é que esses relatórios surjam dos encontros
que possibilitem retratar as condições de vida articuladas
ao saber viver, e superem os relatórios – monografias –
de estudos técnicos nos quais a população não se
reconhece.

Em seguida apresenta-se o conjunto de índices a serem
tomados como parâmetros da ação da Comissão Mineira
de Folclore
Índices

1.Desmontando Babel:
De um lado explicita as Condições com base no IDH

por Estado, Municípios e unidades de Regiões
Metropolitanas.

a. Diversidade de gêneros  - sexo
b. Diversidade de gerações – faixas etárias
c. Diversidade de credenciamento do saber

- anos de educação formal
d. Diversidade de qualificação do saber

fazer - Qualificação para o trabalho por
ramo de atividade

e. Diversidade de condições de acesso às
relações de subsistência - Renda individual
e familiar média

f. Diversidade de procedência e de
referência ao saber identificar - População
residente por procedência – natural e
migrante

g. Diversidade do comando dos valores -
saber ser ou ter.

h. Índice de Desenvolvimento Humano
para cada área e sua decomposição a nível
de fatores

2. Compreendendo a Via Sacra
. De outro lado, o Saber Viver  com base nos mapas

que geram cadastros das atividades culturais, por
estado, municípios e bairros ou unidades inter-
regionais.

a. Relatórios do Selo Unicef
b. Base de dados WWW.tratos

culturais.com.br – este site resulta de
trabalho coordenado por nosso
companheiro Antônio de Paiva Moura.

c. Cadastros do IPHAN.

d. Monografias locais.

e. Relatórios de rodas de conversa

Bom exemplo para o que se propõe é a obra de Antônio de
Oliveira Mello, Patos de Minas, Meu bem querer. Patos
de Minas: Prefeitura Municipal, 2008. É um manual didático
para uso de todas as escolas do município e que atinge
toda a população por bairros, distritos e povoados.
Também de Antônio de Paiva Moura vale mencionar o
relatório Centenário de Belo Horizonte: Folclore –
Tradições Populares. Belo Horizonte: FUMSOFT/UFMG,
1997.

Um dos objetivos do projeto é o de superar o
distanciamento entre as monografias locais de cunho
acadêmico no qual a população não se renconhece e a
realidade vivida pelos moradores. Esse assunto é lembrado
por Marília Amorim em O pesquisador e seu outro. São
Paulo: Musa, 2001.

Sobre o mito “Torre de Babel” consultar:
FRAZER, Sir James George. El folklore em El Antiguo
Testamento.Mexico: Fondo de Cultura Economica,
1992. P. 188- 201

Sobre “Via Sacra”, ver:
LAPIERRE, Dominique e Larry Collins.Esta noite a
Liberdade. 4.ed. São Paulo/Rio de Janeiro: DIFEL,
1979.
Primeira estação da Via Sacra: “Como utilizar a luz do
sol” p. 62
Décima quarta estação da Via Sacra: “Um simples copo
de água morna” p. 471
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